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Atteilda-se

Segundo consta, e asseguram

os que podem dispôr de meios de

lucta e reacção, se o governo se

demittír, não sera do Blóco que

virá o successor-e que tambem

terminou a série dos ministeríos

bacocaes ou progressistas.

Uma revolta, que o nuncio, os

jesuítas, e o Blóco, se lembras-

sem de improvisar, e dizem, que

se lembraram, provocaria de re-

pente um movimento opposto. ao

qual talvez mesmo a monarchta

não resistisse.

D'ahí a necessidade para' as

instituições actuaes de se conser-

var este governo, que se mostra

capaz de avígoral-as. _

E' preciso juizo, e não brincar

com o fogo.

Foram os chefes progressis-

tas, que para forçar-em a mão do

- rei a entregar-lhes os sellos do

Estado, desacredítaram da ma-

neira a mais odiosa o Senhor D.

Luiz, edesde então cresceu a olhos

, vistos o partido republicano, igual

. mente invectivaram a. D. Carlos,

e agora sem razão, com a maior

injustiça, estão accusando o joven

soberano por actos, que só mere-

cem louvores, de boa e sã politica,

emquanto o Bloco, pela mistura

dos reaccionaríos, se tornou in-

compatível com a monarchia li-

beral.

Cumpre, que os eleitores, aman-

tes do seu paíz. e não desejam ver

alterada a ordem com grave pre-

juizo dos interesses geraes, não

sejam faceiosos, e se disponham

a manter o governo regenerador

com os seus votos.

Em face das circumstancias é

esseo dever dos bons cidadãos,

dos homens sérios, que ha em to-

da a parte.

Todos os partidos exageram

_ o seu valor, mas o mais forte e

certamente o que se firma nas

tendencias da epoeha, na opinião

geral do paiz, na grande maioria

do exercito, e das classes mais

importantes, senhoras da indus-

tria, do capital e da terra. Este

partido é o liberal, aquelle que

está hoje no poder dignamente re.

L presenteado. V

_ l _v Depois de longas hesitações

devidas a miseraveíslintrigas e a

?influencias pouco avisados, o Se-

crihor D. Manoel vio que ao parti-

do reg'enerador estava a caber a

'm de amparar o systema vi-

- te, e de accudir á crise do Es-

tado, e n'este sentido já se publi-

caram os programmas do snr.

Teixeira de Sousa e d'outros mi-

nistros; todo o paiz manifesta con-

fiança no governo, e até mesmo

os adversarios reconhecem o seu

grande merito, porque empenham

tudo, todos os processos mais con-

demnaveis, mas debalde, para

obter a sua queda.

Ousam aggredi' a pessoa do

rei, e de um modo que até os jor-

naes republicanos acham revol-

tante-e ao mesmo tempo censu-

ram a atnnistia, que vem de ser

concedida aos delictos da impren-

sa, da qual tanto elles mesmos

precisavam-e taxam de acto re-

volucionarío a nomeação dos no-

vos pares-naturalmente para ne-

nhuma das suas analyses deixar

de ser descabida e ridicula; A

guerra do Blóeo, sem nenhuma

convicção, a sobre-posse, violenta

por odio, e sobretudo ,sem verda-

de, e sem exemplo, só podia ins-

piral-a o grande chefe predial dos

progressistas-digno do partido,

que representa, depois que se des-

moralisou.

A nomeação dos pares é uma

prova mais da confiança da coroa

no governo.

A sua permanencia Interessa

a todos.

ALMEIDA MEDEIROS.

“W“-

tniiistia apatia lu reina

Os diplomas que El-Reí no uso

livre das suas attribuições constitu-

cionaes. ouvido o Conselho de Es-

tado que se pronunciou favoravel-

mente, assignon sobre a amnistía á

imprensa e sobre o provimento de

vagas na camara alta, se têem um

alto significado de confiança politi-

ca ao ministerio que a El-Rei fizera

essas solicitações, não deixam de re-

presentar ante a opinião uma louva-

vel e nobre attitude da Coróa, digna

de especial registo.

A amnistia foi uma merecida

satisfacção ao espirito publico. De

quantos poderes a Constituição por-

tugueza confere ao seu Rei, nenhum

é mais bello e confortador do que a

amnistia, que todavia 'n'este momen-

to era inopportuno ser de mais am›

pla clemencia.

Esse generoso gesto desperta

sempre na alma sensível de todos a

sympathia. que é um dos principaes

estímulos do respeito e da dedicação

que por sua vez são a base funda-

mental de todos os regimens.

De resto, a amnistía hontem con-
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cedida era para o partido regenera-

dor um dever de honra. As aflirma-

ções dos partidos, na hora da lucta,

se ficarem, depois, quando esses par-
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frios para viver; é indispensavel que

'viva para salvaguarda do regimen e

da nação.

A esse governo, comtndo, falta-

tidos estão no poder, como documen- l va ser provido dos elementos a que

tos amarrotados pelo desleixo e pela

inconsequencia, não deixarão de ser

justamente exploradas pelos adver-

sarlos, sempre attcntos em pôr em

relevo o que mais desacredita lio-

mens-a sua falta de palavra.

Não é a amnistia hontem decre-

tada nem um premio nem uma cor-

rupção:- é uma satisfacção justa da

opinião, o cumprimento de um com-

promisso do programma_ do governo

que repudia cahalmente a actual lei

de imprensa, ignominíosu em sí e

mais accrada quando praticada com

severidade escasada.

Rei e governo só merecem pois

louvores. Este, porque não esquece

no poder os compromissos tomados

na opposição. porque não deiste de

Corresponder. dia a dia. aos since-

ros desejos do Monarcha, que mais

não pede que o ajudem a reinar con-

forme a lei e lhe inspirem actos que

despertem no povo amór e carinho,

que são os mais indispensaveís affe-

ctos á sensibilidade das pessoas no-

vas. Aquelle, porque em todos os seus

actos e propositos só denota, sempre,

o ardente e anceado desejo de assen-

tar o prestígio da Corôa no amor e

respeito alheios, de servir os mais

sagrados interesses publicos e as

mais incontroversas aspirações legí-

timas da opinião. Um rei, como o

nosso, firmemente resolvido a reinar

segundo a corrente da opinião, con-

forme a leí. adquire até uma irres-

ponsabilidade nos possiveis erros,

que o torna intangível á propria

paixão revolucionaria. Allianth de-

mais a esses patrioticos propositos

uma. existencia que, pela pratica de

todos os deveres, é um exemplo, nem

perante a justiça immauente da His»

teria, nem perante os desvairamen-

tos momentaneos dos homens tem

que arrecearse.

Pelo que respeita á nomeação

dos novos pares, o acto da Corôa, de

extremadn confiança no governo, foi

uma ratificação significativa do apoio

do paíz ao mesmo governo. O minis-

terio tem a confiança plena da Co-

rôa; tem o apoio franco e caloroso

do paiz que na urna lhe facultou a

maioria electiva necessaria para

avançar; está apt-estado com um

vasto plano economico, financeiro,

social e politico. para patrioticamen-

te arrancar o paiz da situação ver-

gonhosa a que miseravelmente o le-

varam tantos homens publicos; tem

ltodos os grandes elementos necessa-

tínha direito na camara. dos pares e

que são o complemento índispensa-

vel para cumprir a complexa missão

que lhe impende e de que sería um

crime de less-Patria isemptar-se, ain-

da que o quizesse fazer.

O pedido (lo governo ímpunha-

se portanto: - o assentimento respe-

ctivo da Coroa foi consequentemen-

te um acto constitucional e demais

bem harmonico com a opinião pu-

blica, que, dando apoio pleno ao ga~

binete. de nada com esse apoio lhe

valeria, sem o mesmo gabinete con-

tar com todos os' elementos de vida,

que hoje em absoluto tem.

Inconstitucional, e facto gravís-

simo, seria exactamente a impossi-

Vel e absurda recusa de pares do

reino, que nunca, em tempo algum,

se fez a um governo na. situação

que este occupa. Nunca! Nem agora.

Não só assim, liontem, El~~Rei

deu a mais irrefragavel prova da

sua identificação com a politica libe-

ral do governo, e, portanto, com a

grande maioria do paíz que apoia

calorosamente esse mesmo governo,

como se nobilitou com a praticado

bello e sympathico gesto da aninis-

tia, actos régios esses de que o go-

verno toma ante a nação, como lhe

cumpre, toda a responsabilidade

constitucional.

(Do Diario Popular).

A msn "DA VILLA

do na organisação da lista da villa.

tem uma causa importante a ani-

mal-a.

Vac-se felizmente creando a at-

mosphcra, e do caso vago. que era a

lista da villa. vao sahíndo um corpo

animado e vivo.

Nas conversas. de quando- em

quando. surge o assumpto, e á mesa

do trabalho vão-nos chegando os in-

citamentos a. proseguir na. propa-

ganda.

E' já alguma. cousa. mas não é o

suiiiciente.

Precisamos que todos fallem. con-

versem. tracem planos, que todos ve-

nham para a. vida activa da lucta e

da guerra sem treguas ao atraso da

nossa terra.

Não t'.- ao canto da lareira. em fa-

milia, que devemos dar vulto ao so-

nho hibcrnal.

A proxima primavera deve-nos

surprehender a alinhar parques, e as

lsuas primeiras ñores devem pet-_fumar

os trabalhos disciplinadamente em-

, prehendidos.

Em passeio, em negocio, plei-
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teando, em todas as occasiões. e 50- e o grande fiasco que. tem drido em

bre todos os motivoa, devemos tratar todo o pai?"

da lista da villa. ,

A*quelle que é commerciante. é

preciso mostrar as enormes vantagens lhe 0 golpe de 11101128; t0dO 0 'M381'th

da lista da villa. _ de disparates que tem feito desde

O capitalista é egualmente inte- que se constituiu, abriu-lhe a sepul-

ressado “0 “surgimento da "0553 tura; vem agora a ambição lançaro

terra- pomo da discordia entre os infelizes

As fontes de ri ueza são an- . . ..

des' e a terra de sem: ubêrrimoíf bloqmstas. Será., emfim, esta paixao

quem o sepultará.
O dinheiro do capitalista não tc- -

rá mais necessidade de se expatriar E' ve¡- como já cada grupclho

pucha para o seu lado, querendopara alcançar remuneração vantajosa.

arrogar-se todas as honras da lncta
Aqui, em casa, a toda a. hora elle

eleitoral, sem se lembrar que por si
póde ñscalisar da sua janella a sua

administração.
_

só nada conseguiu, nada poude fa-

zer.

    

se, porque tarde e mal lá i'ão, se fez ao gabinete lie-irão, tambem se

forem, o que não é provavel, porque engana.

o paiz está. farto de os aturar. Essa opposição tinha justicissima

Mais uma vez¡ tenham pacien_ razão de ser como foi, porque os en-

cia, estão muito altas, não lhes che- mo governamenmes que”""h á 30m'

gam_ b 'a do poder, commetter toda a qua-

li i ' , ! . ' .Mas! voltemos _do ponto em que dide d escandal ›s e de negocios es

diziamos que o bloco pensou derro- em“, 03m (àqueiéanlímçan' em"" O

tar o partido regenerador. Sim, pen- ql“: L; 6111.5 tm OT' u “nã defquere'

sou, e, para conseguir o seu intento, ã“" ”não Tr a: “eme" 'm rm'des

não trepidou em lançar mão dos e que. “uma, O O se" Chefe'm'lo'

meios mais indecorosos e ridículos, Sé Luciano de castro'

de. recorrer a falcatruas de toda a Mim O bloco 89m m9““ e bem

especie, ás roubanleimn de votações, morto, as suas arremettidas nunca

, . _ - - metteram medo ao (lV'l' ;-

a vemága, :is ameaças, as Violencias. t, f ' t gü e "oà quef** _

- 'l or ,e em a con an* z
as desordens c até no assasmnato, ' ' (ra “ Pa” e

 

    

  

  

    

  

O resultado das eleições vibrou-

        

  

   

No carro electrico que passa a

correr pela villa dissipando no toque

da. sua campainha a vida somnolenta

do passado e levando-nos rapidamen-

te para o futuro. vae o seu capital

em giro.

_ O passageiro é o freguez que de

longe, em passeio, em negocio, por

necessidade vem e compra uma re-

cordação de Ovar, ou faz o seu abas-

tecimento, ou muito discretamente. e

levando em conta o nosso progresso,

aqui quer já collocar o producto que

antes nem nos oñ'erecia.

Na casa particular, nos estabele-

cimentos, _nas vias publicas, das lam-

padas cahirá uma luz brilhante e agra-

davel que fccundará a terra com a.

bolsa aberta' do tourz'ste que venha

atrahido pelos encantos dos seus cam-

pos, pela liOspitalidade dos seus ha-

bitantes.

A lista da villa é tudo isto, e

muito mais.

Os que a ella quizerem perten-

cer. devem ser robustos, porque o

trabalho é violento, devem ter uma

vontade inquebrantavel, porque os

vícios alcançaram raizes fundas.

O plano a traçar não o póde ser

com limites restrictos.

Tem dc abranger uma grande

area. e tem que crcar, *auxiliar c pro-

teger as mais variadas applicações

da actividade humana.

, Não póde haver especialidades,

como não póde haver discordias.

Todos são uteis e indispensaveis,

a questão está em commungarem nas

mesmas ideias e com os mesmos ho-

nestos fins trabalharem na orientação

que se dér á lista da villa.

' São eguaes os deveres perante a

obra grande que todos sentimos ne-

cessidade de realisar, como eguaes

são os direitos de usufruir as vanta-

gens que resultem do engrandeci-

mento e prosperidade da nossa terra.

Pobres e ricos teem o seu campo

para trabalhar n'este ideal.

Divulguem-se conhecimentos, en-

sine-se ao povo quanto elle precisa

saber para amar a vida com conheci-

mento exacto e verdadeiro do estado

actual da sciencia e das artes, e esta

machina poderosa e paciente será o

nosso melhor auxiliar para levantar-

mos a obra colossal que pretendemos.

Se a conjuncção d'estes elemen-

tos é funcção simplesmente da lista

da villa, tragam-n'a da conversa fa-

miliar para a discussão publica, e in-

digitemos. fomentemos com amôr pa-

triotico a lista da villa.

Setembro, 1 910.

[741170 Soares.

i MORTE no'BLoco

O bloco, producto hybrido de

uma amalgama d'ideaes politicos in-

teiramente impossíveis de se pode-

rem homogeneizar, está irremedia-

velmente perdido, está agonisante, se

é que já não está morto, porque a

ambição que a todos cega em geral

e a cada um em particular| é gran-

de, é illimitada. Disso resulta toda

a série de desastres que tem sofrido

   

  

   

   

    

  

  

    

  

 

   

  

   

   

  

Se unidos, de nada lhes valeu o

adagio que dizz-A união faiz afor-

ça-cmno querem, dcsunidos, mos-

trar valentiasf? Esta só ao diabo

lembra!

Mas em fanfarronadas são elles

fortes, e com isso ja ficam muito sa-

tisfeitos, julgando-se uns Hercules

politicos.

Com pouco se comentam. e ain-

da bem.

Eis, pois, aqui a origem dos seus

males, d'onde vem o esphacelo, a

ruína, finalmente. o anniquilamento

completo do celebre bloco, que ha-

de marcar na nossa historia patria

uma pagina burlesca e caricata. que

aos vindouros fará soltar risos pelo

modo quichotesco como procedeu em

toda a sua cphemera vida.

› O bloco foi um enxerto feito por

mãos d'inexperientes em materia de

enxertia politica. 0 Cavallo que es-

colheram está velho e ca-rcomido

pela doença de que foi atacado des-

de o principio da sua vida politica,

diagnosticada com o nome de falca-

trustitc aguda.

Como é que os gar os, por seu

turno rachiticos e gafentos, haviam

de produzir e dar bons fructos?

Inteiramente impossivel, já pela

supra citada doença, pela ruim

natureza da arvore onde foi feito

tal enxerto.

Pensou o bloco que derrotava o

partido regenerador, e, quem sabe?

talvez lhe passasse pela ideia fazer

desapparecer o nome d'essc partido

das 'paginas da historia, como pela

de Napoleão passou a de riscar Por-

tugal do mappa da Europa. Que

tristes illusões para homens que se

dizem tão superiores a paixões poli-

ticas, e de tão apregoado patriotis-

mo! Oli que patriotismo tão ;miriam

é o do bloco, dizemos nós.

Bem o mostra na sua imprensa

pela maneira como faz a apreciação

dos actos regios. A ameaça e o in-

sulto são o que dirigem ao Rei. E é

ainda essa gente que tem a petu-

lancia de se dizer monarcliica e ami-

ga da Familia Real.

Ao largo com ella, e que S. M.

se acautele das suas lisonjas, porque

são mais venenosus que mordeduras

de viboras. Os insultos e ameaças

que ora empregam bem mostra o

estado physiologico em que se en-

contra o cerebro dos bloquistas.

Estão completamente desorien-

tados por verem todas as suas ten-

tativas frustradas e cada vez mais

a fugirem-lhe as esperanças de

lançar mão das redeas da gover-

nação.

Tenham paciencia, conformam-

da corô não re ,i a ^

emñm a tudo que lhe parecesse po- adq 13'; “ep to í do “30° Para

. . - n . . ao .. en 1a . .
der liostilisar o governo, embora tl- c ' a cer em" ea

- - cusa d'estar como a r 0.

vessc de descer á. pratica das mais 1 ) í ap à? a' im""

. t ira( ar-es er: le'v

Vis e vergonhosas acçoes. P ' ' p l q l um¡ a gum

. cacho.

Porem, tudo lhe salnu ao con-

t . t i h t .as e Tratemol-o, pois, com mais com-

rario, mas as suas p an asi s . . .l .
' _ _ paixao e trnutemos~lhe o respeito

desvaneceram, todos os castellos im -
d d b que é devido aos mortos.

' ll* - .

ma' os no ar esa 8mm' uma co' Entoemos-llie o De pi'o/imdzs.

pleta derrocada, um tremendo cas- .Q.

tigo, uma derrota vergonhosa, eis no Uma carta ô'El-Rei D. Carlos

que se resume a corôa de louros por ao sur_ bourencu a'mmeiõa

elle colhida no campo da batalha. e mgõeims

Processado pela falsa imputação

dc impedir o exercicio da assembleia

eleitoral de Vallega om 1894, e não

querendo de modo 'algum sentar-se

iunocente no banco dos reus. e tam-

bem para evitar o ser julgado pelo

jury, não diremos faccioso. mas sub-

misso aos chefes progressistas e por

estes escplhido, e muito menos pelo

notorio juiz Salgado e_ Carneiro, o

snr. Lourenço d'Almeida sollicitou de

El-rei D. Carlos a umnistia, invocan--

do o nome de seu pae. o conselheiro

do Supremo Tribunal de Justiça. Fran-

cisco l.. d'Almcida. que ajudou a pôr

a corôa na cabeça dos reis constitu-

cionaes, promovendo a revolução li-

beral de 1828, pelo que foi preso e

esteve em risco de ser justiçado-e

depois pelos seus grandes serviços

durante o cerco do Porto, como pre-

sidente da Relação, Intendcnte Geral

da Policia. com faculdades extraordi-

narias, entre ellas a de despachar para

todos os logares judiciacs c adminis-

trativos, e principalmente como en-

carregado da construcção de todas

as linhas de defeza, para o que obte-

ve matcriaes, operarios c dinheiro, e

mantinha uma activa corresponden-

cia com todos os generaes, comman-

dantes dos corpos e das baterias e

com o proprio imperador o Senhor I).

Pedro lV, que muito o honrou com,

suas visitas.

Dirigindo-se primeiro ao snr.

João Franco. este, em sua casa no dia'

25 de dezembro de 1595. disse-lhe.,

que tinha amigos compromcttidos nas

luctas eleitoraes. mas que não podia

valer-lhes com a amnistia. porque

prometteram elle e o snr. Ilintze a

El-rei não lh'a pedirem nunca, etc.

Visto ser esse o obstaculo recor-

reu o snr. Lourenço d'Almeida ao

proprio soberano.

E este não regeitou a supplica, e

respondeu na seguinte carta. escripta

pelo snr. Conde d'Arnoso:

REAL PAÇO DAS NECESSIDADES

1 de Fevereiro de ¡,996.

111."“ e Exam“ Sur.

Por ordem de S. M. ¡il-rei, meu Augusto

Amo, t'allei com o snr. ministro do reino so»

bre o assumpto da carta de V. EL“. Só agora

o iiz, por S. Ex! ter n'csles ultimos tempos.

paSSudo muito incommodado de saude.

(É) ministro diz-me que V. Ex! subs me.

lhor que ninguem o desejo que unha de u

ser agradavel, c que circumsmncins de forçt¡

porém, o im cdem de propor a nmnistia a

Sua Magesla e ue por sua parte n não p _

dar, sem que o sc ministro lh'a proponha. ,

Sempre de V. Ex!, etc.

(aonde d'Arnoso.

Diremos a razão porque publi

camos esta carta. V

Al Ml

    

  

 

  

  
   

             

   

   

   

  

  
   

  

  
  

  

  

  
  
  
  
  

  

  

  
  
  

 

  

  
  
  
  

 

  

  
  
  
  
  

 

  

 

  

 

  

  

  
  

  

  

 

   

   

  

  

  

   

  
  

  

  

E', pois, um bloco formado por

individuos privados da mais peque-

na parcclla do senso connnum, in-

teiramente obsecados pelo odio c vin-

gança.

Não lia meio possivel que possa

salvar a barca bloquista do mar re-

volto onde de livre vontade se met-

teu, creando a si mesma a situação

embaraçosa e critica em que se en-

contra. Terá fatalmente de sosso-

brar, porque de todos os lados é

acommetida pelo embate d'encapel-

ladas ondas, e depois. . . salve-se

quem puder.

Apezar de todas as contrarieda-

des por que tem passado, ainda as.-

sim blasonam os bloquistas de va-

lentes, e promettem. unidos ou se-

parados, guerrear o governo em tu-

do, creando-lbe diliiculdades. Sera

então uma opposição ridicula e ma-

levola, que combate por querer com-

bater, nâo se importando com as

boas ou más medidas que sejam

apresentadas :'i. discussão do parla-

mento.

A divisa é gnerrear. Portanto,

guerreira-se, seja bom seja mau.

Triste divisa que deprime e rc-

baixa ao intimo grau da dignidade

quem d'ella se serve!

A opposiçâo, procedendo assim,

é, além de malevola, anti-patriotica,

traidor-a e desleal ao seu paiz.

Seja, porém, qual fôr a attitude

com que se apresente no parlamento,

assim será. tratada pelo governo, que

sabe ser correcto para com quem fôr

correcto; agora, se se apresentar

provocadora e saliir fóru da ordem,

será indubitavelmente por elle tra-

tada com toda a energia e rigor, mas

sempre dentro da lei, e lhe applica-

rá a lettra do regimento.

Faça embora opposição, porque

mesmo é indispensavel que a haja,

combata o que em consciencia en-

tender que deVe combater, mas não

vá fazer do parlamento uma casa

de disturbios e d'arruaça, porque se

engana. Compenetre-se bem do seu

papel d'opposição, não se illnda.

Se pretende vingar da forte op-

posição que o partido regenerador



 

  
CARTA.

__“_

J D'um nosso distincto collabora-

'dor recebemos a seguinte carta, a

quem pedimos a devida venia para a

sua publicação, que gostosamente fa-

zemos, por plenamente concordarmos

› com o ideal que na mesma expende.

Ill.mn e ExJ'" Sm'. 'Redentor dojornal

A DISCUSSÃO:

A Companhia Real dos Caminhos de

Ferro l'ortuguezes estabeleceu, n'esta segun-

da quinzena de setembro, bilhetes circulato-

' rios a preços reduzidos.

_ E' uma iniciativa para louvar se bem

que os preços ainda não correspondam aos

preços que as companhias estrangeiras costu-

“ mam fazer.

Na propria Hespanha, n'esta epoca, os

bilhetes são baratíssimos. _

Mas concordemos que é um ensaio e

ue pelos resultados a companhia dar-nos-ha

urante o anno, e por occasião de feiras ou

festas, egua_es bilhetes cm condições porém

mais vantajosas.

Porque não permittirá por exemplo a

companhia que os passageiros utilísem todas

an estações do percurso? V _ _

Era uma condição que atrahtrla.

No caso porém que tu] se não possa ob-

ter, o ue 'me parece conveniente e' que a Ca-

mara h unicipal ou alguem que tenhu interes-

se pela nossa terra, trate de fazer incluir Ovar

como ,onto de paragem. .

var tem o Furadouro, explendida praia

de' banhos. _ _

Quando a companhia se tinha esqucculo

de nos dar esta concessão, os iornaes anuun-

ciavam a feliz substituição da ponte de Saca-

vcm por uma nova ponte construida em Ovar.

' Nem assim; já é pouca sorte! _

Não se interessará a Camara, não have-

rá alguem que queira emprehender a remo-

delação d'estes hahitos :les eixados e cujo re-

laxamento nos deixa resvalar n'este fatalismo?

De V. EBC“.

Muito Att.? Vem",

22 - 9 - 910. _

Um 'Um-aro.

W

NÓTICIARl-O
_2* :-

FALTA DE ESPAÇO

Por absoluta falta de espaço dei-

'mos de publicar no numero passa.-

io a correspondencia do Furadouro,

J: que pedimos desculpa ao nosso

u. timado collaborador.

.PESCA

. Não ha mãos a medir com tanta

bundancia de sardinha. /_

Todas as companhas, sem exce-

ção, não tem lançado as redes á agua

;em que esse trabalho não lhes seja

fartamente remunerado em lanços

abundantissimos de sardinha de um

amanha extraordinario.

_ MMENTAVBI. DESASTEB

No domingo passado, no logar

Relva, freguezia d'Esmoriz, d'este

concelho. deu-se um lamentavel de-

sastre com arma de fogo, do qual re-

íànltou a morte d'uma creança.

Eis como o caso se passouz-Se-

'a 1 hora da tarde, pouco mais ou

.menos, quando por aquelle logar pas-

ou Manoel Pereira. solteiro, de 17

unos. com uma espingarda na mão.

nuas raparigas, suas conhecidas, que

estavam a. uma janella, perguntaram-

e, por graça, se elle ia á. caça, pois

. um grande caçador. O rapaz, que-

endo mostrar habilidades, yueórou a

papingarda; porém. ao fechal-a. fel-o

tem tanta infelicidade que o tiro con-

3'= em um dos canos (a espingarda

:n de dois canos; um d'elles não es-

"va carregado) partiu. indo attingir

im grupo de tres creanças que alii

p oximo estavam brincando. Todas

es ficaram feridas, sendo uma mor-

ente, e que veio a fallecer poucos

mentos depois da recepção do tiro.

_ ' As tres creanças eram :-Ricar-

u de 4 annos, filha de Manoel Ro-

gues Novo e de Luiza Alves (esta

a que morreu); Amelia, de 2 an-

ñlha. de Antonio Pereira Gomes

e Maria d'Oliveira Soares; e Maria,

'16 'annos, filha de João Maria Ro-

_ nes' da Silva e de Maria Rosa Al-

todas do dito logar da Relva. Os

   

    

   

 

  

  

  

   

   

 

  

 

  

   

  

  

  

   

  

   

  

  
  

  

    

   

   

   

  

   

   

  

A Discussão

 

'ferimentos que as duas ultimas rece-

beram não inspiram, felizmente, cui-

dados. O Manoel Pereira foi detido

como auctor involuntario do crime.

O caso foi participado parajuizo,

indo as auctoridades judiciaes na pas-

sada terça-feira a Esmoriz fazer a au-

topsia ao cadavcr da infeliz creança.

Praça de Touros em Espinho

Hoje, 25, e ámanhã, 26 de setem-

bro. Duas grandiosas corridas de tou-

ros, por occasião das festas a Nossa

Senhora d'Ajuda, nas quaes serão li-

dados 16 puros touros, sendo 8 em

cada tarde. '

O primeiro curro pertence ao snr.

Antonio Francisco. de Leiria, e o se-

gundo ao sur. Duarte Desmerado, da

Ribeira da Nazareth, que pela pri-

meira vez fornecem gado para esta

praça. 7'

Cavalleiro, o festejado artista, snr.

Ayres de Mendonça.

Espada, Maximiliano Gimenez

(Jumillano). .

Bandarilheiros, José de Souza Ce-

cilio, Narciso Suspiro, Lourenço Maia

(Camarão) e José Motta.

Dirige estas duas corridas um

distincto afiicionado bem conhecido

em Granja, Espinho e Porto;

Preços para cada corridaz-Ca-

marotes, 3$ooo réis; Sombra reserva-

da, 500 réis: Sombra geral, 400 réis:

Sol, zoo réis, Balcão sol, 150 réis;

Meias entradas de Sombra para crean-

ças até 7 annos, zoo réis; de Sol, 100

réis e de Balcão, 80 réis.-Imposto

do sello a cargo do publico.

O 'I'llMPO

Sfeijoon faz as seguintes previsões

acerca do tempo provavel na segun-

da quinzena do mez corrente:

De 25 a 26, as baixas pressões do

noroéste do continente occasipnarão

algumas chuvas e trovoadas no no-

roéste e norte da península.

Em 27, haverá uma depressão no

mar do norte. que sómente produzirá

algumas chuvas na costa cantabrica.

' Em 28, apresentar-se-ha no gol-

fo de Gasconha um nucleo de forças

perturbadoras que causará algumas

chuvas e trovoadas_ na península,

'principalmente desde o norte e no-

roéste para a parte central.

Em 29. o nucleo de forças da

Gaseonha estará no Mediterranco su-

perior e ao sudoéste da Irlanda crri-

bará uma depressão. Tempo variavel

e algumas chuvas e trovoadas, prin-

cipalmente desde o noroéste ao cen-

tro da península.

Em u 3o, a depressão na Irlanda

passará pelo canal da Mancha e a sua

acção continuará a sentir-se na penín-

sula. onde se prodtizirão algumas chu-

vas e trovoadas. especialmente na me-

tade septentrional.

INSPECÇÕBS

Terminaram na quinta-feira as

inspecções aos mancebos recenseados

para o exercito de terra e mar, no

concelho d'Ovar.

(_) resultado das mesmas foi o se-

guinte:

Arada.-Inspecionados, 19; Apu-

rados definitivamente, 9; Isentos deñ-

nitivamente, 9; temporariamente, l.

Cortegaça.- Inspecionados, 29;

Apurados deñnitivamente. 16; Isen-

tos definitivamente. u; temporaria-

mente, 2.

Esmoriz. --- Inspecionados, 3o;

Apurados deñnitivamente, 16; Isen-

tos definitivamente 13, temporaria-

mente, 1.

Macêda.-Inspecionados, 21; Apu-

rados definitivamente, 12; condicio-

nalmente, I; Isentos definitivamente. b'.

Ovar.-Inspecionados. l 17; Apu-

rados definitivamente, 64; condicio-

nalmente, 2; Isentos deñnitivamente.

48; temporariamente, 3.

S. Vicente de Pereira Iusã. Não

veio nenhum á inspecção.

Aparados nos termos do ari.”

79.” -- 12.

Valle ga. - Inspeeionados. 51;

 

Apurmlos definitivamente, to; condi-

cionalmente, l; [sentos definitivamen-

te, 28; temporariamente. 3.

NOTAS A LAPIS

Ha. días esteve na praia do Fura-

douro, em visita a sua familia. o snr.

Manoel Fernandes Christa, interessa-

do na importante casa commercial

Saramago St irmãos, de Nictheroy.

+3 No domingo passado cumpri-

montamos n'esta villa o nosso conter-

raneo e digno escrivão notario na co-

marca da Villa da Feira, snr. José da

Silva Carrelhas, que no mesmo dia

retirou.

»a IIa dias tambem se encontra

em Ov'ar o digno escrivão de direito

na comarca de Cantanhede e nosso

amigo snr. Delfim José Rodrigues

Braga.

qa Regressou ha dias de Lisboa

o bemquisto constructor naval e nos-

so dedicado amigo snr.]oão d'Olivei-

ra Gomes Silvestre. Veio um pouco

incommodado de saude, o que senti-

mos. Brevemente este nosso amigo

parto para Luzo a fazer uso das aguas,

após o que volta novamente para

Lisboa.

Em sua companhia veio tambem

seu ñlho João, para entrar á inspecção

do serviço militar.

»3 Para a sua quinta de Thomar,

onde foram passar alguns dias, parti-

ram o snr. dr. Francisco Ferreira de

Araujo e Alvaro Valente.

0,39 Para o Luso, onde foi fazer

uso d'aquellas aguas thermaes, par-

tiu ha dias o nosso amigo snr. Joa-

quim Augusto Ferreira da Silva, com-

proprietario da Hanenrza Ourense.

Que regresso completamente res-

tabelecido dos seus incommodos é o

que estimamos.

»3 Em viagem de recreio por a1-

gumas terras do paiz seguiram ha

dias os nossos amigos snrs. Gonçalo

Ferreira Dias e Antonio Ramos.

Que gosem muito é o que lhes

appetecemos.

TIRO AOS POMBOS

No dia 2 de outubro, nas festas

de inauguração das Escolas Oliveira

Lopes, em Vallega, haverá um tor-

neio de Tiro aos Pombos, para o qual

são convidados todos os atiradores

.do districto de Aveiro que se quei-

ram inscrever. ~

Haverá numerosos e valiosos pre-

mios a disputar, dentre os quaes se

destaca um offerecido por Sua Ma-

gestade a Rainha, snr.“' D. Amelia,

esperando-se outro de Magestade

El-rei, presidente da Camara e de

outras entidades.

O concurso deve começar depois

do meio dia.

A inscripção é de :$000 réis com

cinco pombos, sendo os de desimpate

pagos pelos atiradores.

O regulamento é o do Elite Sport

Club do Porto.

() <_›rganisador,

A. S. T(lr/arm.

*w_W

Correspondencias

 

PURA!)OURO, 15

(Retardaa'a)

E' meio dia. Chego da beira-mar,

onde a faina é grande, e. apezar de

ser sempre a mesma. coisa, ninguem

se cança, nem se aborrece de ver as

enormes [alas de sardinhas d'um ta-

manho descommunal, saltando deses-

peradamente; luzidias como a prata, e

arremessando para o ar uma chuva

de escamas e areia.

E que de perípecias se dão! Os

garotos furtam, os arraes perseguem-

os com o tradiccional e terrivel du'-

cote, as mulheres zangam-se, folhean-

(lo um diccionario de vocabulos que,

certamente. o mestre Candido. de Fi-

gueiredo desconhece por completo; e

ainda outras scenas se reprezentam,

entretendo-se assim os banhistas.

 

3

A praia está animadissima. Não

ha uma casa. devoluta e. este anno.

diversas distrações tem havido.

Musica aos domingos. trazendo

n'estes dias bastante concorrencia da

villa; corridas d'nrgolinha, de saccos.

e (le cantaros; burricadas. mastro de'

comgm; o diabo! passando-se assim

os dias magnificamente, com muita

alegria e rcz'mzpão.

*a A' noite, o grupo 'dos mon-

tc'z'mr, que não é pequeno, lá se enra-

/u'a, no salão do baile, onde assiste á.

dança macabra da baliza/uz, ou aos sal-

tos ua dama. com uma attenção de

boatos á missa, mas quasí todos con-

correm generosamente para que a

_fala se repita todos os dias.

Benemcritos, a quem se ha-de em

epoca não muito longínqua, levantar

uma estatua que causará a admiração

das gentes! '

A assembleia tem estado

animadissima; todas as noites se dan-

ça com enthusiasmo, ouvindo-se tam-

bem, de vez em quando bellos tre-

chos de musica.

'Domingo passado, a gentil e

graciosa mademoiselle Isaura Huct

tocava magistralmente uma linda val-

sa, que uns poucos de pares dança-

vam animadamente, com enthusiasmo

até.

De rcspente, ouve-sc uma voz

suave, meiga, encantadora, que, toda

cheia do mimo c arte. cantava a mes-

ma valsa.

Pararam todos enlevados com a

suavidade d'aquella voz e por que

queriam tambem saber quem era a

sua feliz possuidora. Quem havia de

ser? Podia lá ser outra que não fosse

a mesma gentil senhora que tocava?

Depois mimoseou-nos com um

lindo trecho da Gioconda, que cantou

com verdadeira arte.

E digam sc as noites custam a

passar assim.

No proximo domingo ha um

explendido cotíllon. cujas prendas e

marcas serão engraçadissimas.

As damas andam n'uma asafama

extraordinaria com a confecção d'al-

gumas das prendas e os leões não des-

cançam um momento, com os ador-

nos da sala, que deve ficar um encan-

to. Alguns já teem os seus pares pe-

didos ha que tempos. .. puderai

Deve ser uma noite de primeira

ordem e da qual darei noticia. por-

que, se Deus quizer, tambem hei-de

tomar parte na festa, apesar de, ainda,

não ter par.

  

hão.

Annunelos

VENDA DE CASA

VENDE-SE uma morada de

casas altas com quintal até ao rio,

sita na rua du (iraça-OVar. Para

tratar, com José Maria de Pinho

Valente, na mesma.

  

-

Agradecimento

A família da fallecida Rosa

Augusta de Jesus Ferreira., que

foi da run de S. Thomé, d'esta

villa, penhoradamente agradece a

todas as pessoas que a. cumpri-

montaram por occnsiz'io do seu

l'allecimento e que, incorporanditn

se no prestito !'unehre, n acompa-

nharam até a ultima morada, pro-

testando o seu reconhecimento.

Pede desculpa de qualquer falta

involuutariamente eommettida.

Ovar, 17 de setembro de 1910.

'Ama de leite

Uma mulher casada, nava e

robusta, oli'erece-se para crear

uma creança em sua casa.

Informações n'esta redacção.
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° [UITUHES-HELEM & B.“
Rua Marechal Saldanha, 2o'

LISBOA

 

Em publicação:

As Mulheres de Bronze

O melhor romance

DE

Xavier Montepín

Em 3 pequenos volumes

_.__

Fascículo de 16 paginas .

Tomo mensal . . . .

o 111111 do ¡Ei-rio
OU _

Loucura do ilac

Romance original

Emile Richebourg

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou cade-.metas sema-

naes de 20 réis.

1 rnnúíiilvoauo

. . ,

Romance moderno, com o mais palpitante

interesse, do popular escr1ptor

francez

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras

francezas.

Fascículo semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal de 80 pag. 100 réis

M

, EMPREZA

Bibliothcoa do Educacao Nacional

Director' o distinclo Professor .

e “cupim-Agostinho Fortes

Esta Empreza, em publicações men-

saes, proporcionará a leitura mais sã e

mais proveitosa no campo scientilico, ao

preço de 200 réis cada volume brochado,

e de 300 réis cartonado em percalina.

Pedidos á séde da Empreza: Typo-

grapbia de Francisco Luiz Gonçalves.-

80, Rua do Alecrim, 82-Lisboa.

...Wu-s r u

20 réis'

200 n

   

Miscelanea de historia e investigação

'do concelho de Cintra, coordenada

por Antonio A. R. da Cunha.

Publicação em tomos de 32 paginas pelo

menos.

Assignatura.-Por pagamento adeantado

em vale do correio, ou valores de fa~

cil cobrança:

Serie de 10 numeros

16200 1
Portugal .

15400 l
Estrangeiro. . .

A' VENDA:

Em Cintra, na CAMELIA, Largo

da Miserico'rdia, 12.

Em Lisboa, na MONACO, Praça_

de D. Pedro, 21.

No Porto, SOUZA BRITO & 0.“,

Rua dos Lavadouros, 16.

Toda a correspondencia deve ser dirigida

a Antonio A. R. da Cunha

Valle de S. Martinho-CINTRA

   

Bibliotncoa Popular Scientillco-soxnal

Collecção de 40 elegantes volumes de

80 a 96' paginas, ao preço de 100 réía.-

Benea de 4 volumes, lindamente encader-

nadoa, preço 500 réis.

Obras publicadas:-- 1.a Série --

I-Luxu'ria e pederastia. II-Amores

lesbica. III--Prazeres solitarioe. IV-

Amor e segurança. - 2.a Serie - V

-O acto breve. VI-Amores sensuaes.

VII-Hygiene sexual. V111- 0 coração

das mulheres.

Todos os mezes serão publicados 2

volumes d'esta interessante bibliotheca

de conhecimentos uteis e instructivos.

Os pedidos devem ser dirigidos di-

rectamente ao editor - FRANCISCO

SILVA.,-- 216-B-Rua de S. Bento --

Lisboa.  

A Discussão

 

TYPUGRAPHIA SILVA
(a vapor)

      

      

    

    

      

      

 

LARGO DO ESPlRlTO SANTO

 

N'esta milk-inn, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidezto-

dos os trabalhos concernentes á arte typographica,

taes como: jornaes, livros, memoriaes, memu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, relutorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas. jun-

tas de parochia, etc.

e Modicidade de preços

_ Toda a correspondencia deve. ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vitalidude, Aveiro.

 

João Romano Torres a E.“

“ EDITORES

120~A-~R11r1 Alewandre Herculano, I20-D 1

LISBOA

Traz em publicação:

Diccionario de Hygiene o Medicina '

(Ao alcance de todos)

Obra !Ilustrada

 

Elaborada segundo os mais notaveis

e recentes trabalhos de especialistas mo-

dernos e abrangendo cuidados especiale-

para as creanças e mães; hygiene curas

tiva, prolissional e preventiva; hygiene

da vista, da voz, do ouvido; causas, sym-

ptomas e tratamento de todas as doen-

_ças; medicina para casos urgentes, acci-

.dentes, envenenamentos, etc.; regimen,

etc., etc.

Cada tomo mensal, 100 reis

Diccionario Universal [ilustrado,

Linguistica e Encyclopedia

Dirigido por l

Eduardo de Noronha l

'Cada tomo mensal. . . . . 200 réis

 

Casa editora l

DE

Manoel Lucas Torres _1

93, _Rua Dia/No do Noticia.3,-93-

LISBOA¡

ENCICLOPÉDIA DAS FlllllLIAS W

Revista íllustruda de inatriwção e recreio

Publicação mensal, cada tomo 510 réis.

 

Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910

_erraram_-

DO

                        

PORTO A OVAR E AVEIRO

          

l 1
W

1'

e ¡ l

Estações W Tr. l Tr. I0m. Tr. Rap.. Tr. Tri Tr_ lgxp, Mu_ "111111, T1. 1 T1. Cor.

w_ - 7 . 7 ,_ , __ _....

I

Broto? 11,15 5,19 6.33 7 18.50 9,39 11.20 2.11. 3.o o _ 5 5.11 6.26 8.1:;

:tãgílfl'mm 1 l 3..;30 99 '9.55 11,:1'51 Q 2.25 3,311 13,52 5.1.1 ..2,21 6,35 9,2)

' ' 1 . 1 ' . , .ll '10,14 11,4 . a 2,39 3 ,1 í !1.329 5,21 › .1,211 W [1.47 9._24

gang““ 'ã 4,411 5,54 7.9 7.33 - 10.25 11,57 .3 : 2,51 3:.) _4.44 - ~ (1.51* 9.54

Fm”" a 5.4 6,0 7.19 ' 7.48 0.23 10,43 121141; 3.5.* 4,51; l 5.33 5,47 7.13 «1.42

4313““? 1135,12 1617 ¡7. 7 17,56 9.29 111,19 12,23 ¡ 311 1,3; .as, 15,39 5,56 7,21 cars

“fim“: 14 5,25 6.3! 7,35 8.9 - - 11,2 12,36 a 3,211 .1,1:1 _' _ 6,“ 7,35 10.1

::i-atração l: 531 me - 8,14 - 11.7 12,11 *13.31 - - - 6,47 7-“ -'

'am e"“ W 5.36 6,111 - 8,20 - 11.11 12,16 3,39 > - 1 - *6,22 7.15 _

“n“ ' 5.117 6,51 7,59 8,3!) - 11,21 12,57 :1,111 .1,31 11,2 1 - 16,35 7.55 mea

Vallega i -- 7,56 8,37 - 4129: L4 356 __ _ _ 13,49_ _ _

Avancu 6,1 - 8,l 1 8.42 - 41,35¡ 1.11.) . !5,1 _ ._ - - 1 6,“) - - _

Estarreja 1 *6,13 u 8,13 18,55 - 111.119 1.22 1 4.14 11,511 11.36 - ,l - !0.6.5

Aveiro 7 Mc 1 _ *8,37 19.21 10.5 112.131 1,13 1 4,10 5,11 1 7,12 1 15.11. 7,27 ~ 11.10

' “ 1 . 1 . l

Estações Tr. Cor. T1. Tr. lili. Tr. Tr. Rap. Tr. iln. Tr. T1. Rap. 01n.

_k 4;¡ _ _.77_ e
- -- _-- e _17 -e __

Aveiro . 3,51 5,7 - 7,12 8.20 19.50 11,11 2,3 220 5,37 6 _ “9.57 10,28

Estarreja 1,25 1 5,30 _ 7,112 9,10 :10.20 11.19 - 2.50 5,58 E11,30 - - .0,53

Avanon . ,Q '1,36 l - - 1 7,53 - 40,31 l 13 - 3,! - 1 6.-'11 - ~ _

Vallpga. _ 11,42 - .. l7.59 ~ 105171127 g - :1,7 à 6,117 _ -- I _

nun ,r !1,50 0,52 7,20 8.6 9,55 10,44112Jã e - 311 6,17 6.511 8,30 - 111,12

Carvallmira- t 5 1 - 7,31 8,17 - ,10,55%226 . - 3,25 - .a 8.1.1 a ._

Cortegaça é 5,6 _ 7,36 8,22 - 10.59l12511 g ~ 3.30 _ 7,11) *8,16 W p _

Esmoriz. .1, 5.12 6.5 17,11 8,27 - 11.5 42,36 ' ~ 3.35 6.212 7.1: .8.52 - 11,27

Espinho. 5.29 6.17 7,58 8,-'13 10,26 11,24 12,51! 2,39 3.59 @,115 7,30 ¡9,10 10.36, 11,36

Granja . . 1 5,35 6,26 8,4. 8,49 10,411 11,17 1 12,531 2,45 Zi,51› 11,5; 7,311 I 9,113 10,42' 11,40 1

Valladarcs . 5,54 6,38 8,23 - 11,4 11.451 1,_1§ « 4,13 7.o 7,55 119.311 1 - 1 11,,4

Gaya . . (1,12 7 &31“; ;042) 12,l'l l'). l 1,5) 3 .1.211 7.27 R.“ 11.43 1 10'51) “7,67

llampanhã . 6,23 7,11 8,50 4 9,18 12,26 12,10 1.45 1 3,8 11.37 1 7,111 8,19 9.59 11,7 .21,5

s. Bento. . opa 7.31 ea 9,32 1 - \12.221157 1 3.18 !1:17 17,55 8.27 1 10,8 .1,17 ;a as  


